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A FONTE ESCURA

Poesia

Luciano Cortasseda
I

Nos ventos

os insetos perdem a sua direção

Um destino  funesto

para os que aprenderam a lição

pela metade

Nos ventos 

o sinal de tempestades

roupas em desalinho

Um corpo está à morte

O pacto dos inimigos

é devorar suas carnes

ainda em vida

O pacto dos amigos

é dar-lhe um funeral

de grande estadista

Moderadas mordidas

pratos de carnes sangrentas

Onde depositei meus níqueis

Num cofrinho quebrado

Nos esgotos 

procuramos um sinal 

para transformar

merda em ouro

Nas feiras, nos ônibus

nos supermercados

o povo procura um final feliz

Todos os caminhos

levam ao matadouro

ao abatedouro

Ao matadouro, oi

Ao abatedouro, oi

II

caçadas nos campos gerais

onde se aprende a lição da caça miúda

entre as caçadas um pernoite eterno

para conhecer o som de seu suspiro

pernoite nas gramas e entre raízes

chegadas ao movimento da terra

pernoite pelos campos de luz sempre encoberta

e guarde nos sonos uma dor de sombras

uma dor primeira entre mascates

recolhida para fomes e melodias

a melodia da fome vai e cobre

um penar de rostos e do corpo em mortalha

que corre por cerrados buscando matas virgens

onde morrer com o sossego de lagartos

pernoite em minha cama sem varaus

sem cobertas ou lençóis de atrevimento

um tremor ganhe por meus braços

solta sombra de meus olhos

seus dentes de elos satisfeitos

quero-os em sossego entre meus lábios

oh morramos abraçados sobre sangues

antes que a aurora ilumine corpos nus

pernoite e suspire entre meus braços

que vivem sua vida só à noite

não podem os meus olhos com os sóis

o azul de perdições profundas

meus olhos morrem antes do fim da noite

III

descende de ourives e torres escandidas

quem entre pastores se nomeia um infiel

conhecendo sóis da noite e estrelas mortas

com as mãos de carinho e bruxas ruivas

com o rosto entre milagres e um escárnio

assim que soam seus badalos vai e esquece

o caminho de uma fonte de pobrezas

e entre pedras de encosta e seus limos

colhe a sombra e colhe um sabor úmido

dias escassos de uma primavera à morte

são dias de breves amanheceres – e um sorriso

de seu rosto esconde tontas caminhadas

adiante de um rebanho só de almas

só de dores que banham em santos óleos

IV

trono de trapos e trêmulos tecidos

como faz de seu balanço um poder

como perfaz seus movimentos de sombra

e assenta sobre o chão seus suportes

alcançando assim a glória das coisas estáveis

a cadeira é um formato da terra

talhados recipientes e falhas da pedra

pertencem ao pouso imóvel

de areias argilas e enrijecidos montes

a cadeira é um molho de perpétuos estares

como aves no ar interrompidas e cantos secos

a cadeira é uma imagem sem dono

a cadeira é um teto definido

um ponto que interrompe a cadeira

é um dia sem tarde um luar inesperado

a cadeira é um tiro bem dado um tépido

bater do coração  vai e anima a cadeira

é um pacto perfeito entre veleidades

um pente de convicções a cadeira repousa

seus códigos e amplia as bases do ser

carcereiro de ventres alados e seus intestinos

a cadeira é como permite a inação

a altura da voz de quem se assenta

a cadeira assimila pontos floridos e tece

suas palhas do passado e seu encosto

como uma ponte de folhas já secas

e troncos caídos e raízes já secas

a cadeira às vezes mente sobre seu equilíbrio

V

Nas mãos um horóscopo incompleto,

astrólogo morre na sarjeta

pisoteado por cavalos

Não há signos

que possam indicar

um caminho – via única

Os signos apontam para si mesmos

emudecidos

Confusas palavras de inimigos

abarrotam o coração de ódio

Nem se entendem os discursos

de profetas de feiticeiros

Gostariam de ler horóscopos

mas nada têm à mão

para indicar futuros desenlaces

matrimônios incertos

de homens com cicatrizes no rosto

de mulheres sem braços

Nada sobra das constelações

Zodíaco que se esvai pelo bueiro

estrelas de limo e de óleo queimado

A irmã do astrólogo

sofrida analista de sistemas

procura seu corpo pelos hospitais

Pensa com agonia

em um enterro decente.

VI

cheirinho de justiça. Mas a justiça maior será para mim. Eu vou me dissecar na frente de vocês todos, vou exibir músculos e veias, nervos e tendões. Eu vou me desmontar na frente 

de vocês, como um sapo é dissecado no laboratório. E vocês poderão chegar comum facho de luz, com todo cuidado e fazer exame de meu corpo. E em cada parte irão encontrando uma parcela da justiça. (Pausa) Vocês devem estar espantados, e não é para menos. Como será feito tudo isto? Como se chegará à justiça? Clama. Eu vou esclarecer tudo. Usaremos o método comum de se chegar à justiça: um julgamento, a corte de justiça. Um método mais que consagrado, onde nada pode escapar da sanha da visão objetiva. Evidentemente eu serei o réu, mas com uma particularidade: trarei as provas a meu favor e contra mim. E o juiz, será a dama das camélias negras que já aceitou estar aqui amanhã às dez e trinta da manhã para presidir os trabalhos. Ela irá decidir se sou inocente  ou culpado. Em caso de inocência, de que estou certo porque para mim justiça é sinônimo de inocência, terei em minhas mãos a carta de alforria. E vocês quatro aqui farão as partes que lhe couberem. Todos serão minhas testemunhas. Mas será preciso de mais. Em um julgamento há acusadores e defensores. Mas que sabem vocês para me acusarem ou para me defenderem? Muito pouco. Serei eu mesmo o meu acusador e o meu defensor. Parece óbvio que serei benevolente em minhas acusações e ardoroso quando me defender. Isto aconteceria se eu fosse um comum mortal. Mas nunca comigo. Diante da dama das camélias negras não poderei esconder nada. (Pausa) Alguma pergunta? Muito bem, silêncio geral, quer dizer que estão estupefatos e que aprovam. Não é para menos. Vamos encerrar por hoje esta discussão toda porque vejo nos rostos de todos sinais de exaustão. Minha adorada Joana, vamos descansar, dar umas esfregadelas, comer uns milhos na Barra da Tijuca que amanhã quero todos em forma.

VII

Ordens

sente à mesa mestre de arcaicos desastres

e corte o pão com suas armas colha a vinha

que pende do telhado e aceite uma sopa

de papas e colha do ar o seu lugar seu jeito

vã mestre da terra pela cerração e ande

por noites de névoa e colha uma moeda

do chão da quadrilha e desvende um cego

de sua escuridão e colha no ar um jeito de amar

as estrelas e vá vê-las no mar e olhe

intenso para as latas que restam de cidra e de mel

esconda sua sede de tártaro e volte da guerra sem fé

vã mestre de antigos aprende a cantar

sente à porta mestre de novos desastres

e molhe os dedos na água fervente no azeite de cheiros

vã secando violetas ao vento nas folhas

da parreira enrole uma confissão

balance o rosto e aceite uma viagem de volta

escolha um lugar anônimo mestre de fugas parciais

e sussurrando um segredo na língua universal

volte para casa depois de um dia de fuga

cansado de querer ir embora prepare um lugar

mas antes cicie o que sabe sobre os caminhos da morte

que ouviremos imóveis e com o rosto já rígido

deite-se para morrer mestre de covardias

vã e fuja de circos romanos

fuja de estádios multidões sangrentas amores e violência

fuja de coros gregos dramas de belo desfecho pulsos abertos

seus olhos de monstro impotente feche nas mãos

que cobrem a retaguarda de uma fuga a mais

em sarcófago de pele de carneiro em nave imperial

onde viajam sem amor e seus amigos

como buscam a você mestre de afogamentos e de ócios

no rio Tibre no rio Hudson no filete de verão

rio Carioca onde batizamos outra vez e outra vez

e lhe damos nome mestre de blasfêmias de ódios de voz de cerração

VIII

Fome e a arte de fazer pão

de trigo de grão

o corpo retém

contém seu fermento seu tempo

passos de varejo sento

nas lojas do Ouvidor

em terrenos esquecidos no Castelo

nas veredas do largo do Estácio

contraio lábios de farinha

brancos gestos rosto de alvaiade

palhaço menor senta

entre-sacos de farinha

passeia por morros de fumaça

das padarias do Andaraí

ruas estreitas amarrota

ao entregar fatias a domicílio

dedos úmidos

tocam a farinha

deixá-la repousar

crescem como em vida

levá-la ao forno 

por horas e vê-la anoitecer

pão entre gentios

mentores de minha fome

chispas na mesa

eflúvios que transtornam

à distância

esmigalho na solidão 

o pão que asso

IX

Despedida

A MENINA ALBINA

– some com as missangas  pelo esgoto

O SEU AMOR


– dei um sol e jóias de polimento






   dei um salto de menino dei um grito

A MENINA ALBINA

– some com as contas pelas horas






   some com a sombra meu amor

O SEU AMOR


– dei um mastro e uma quilha






  dei um gesto de garoto dei um choro

A MENINA ALBINA

– some com os trapos pelo corpo






  some com o riso pelos dentes






  some com o corpo retorcido some com o arame






  some com o seu olho morto seu olho vesgo






  some com seus  pés feridos de cravos






  some com essa musica morta o vento nos lábios






  some com a flauta e a urdidura

O SEU AMOR


– dei a intriga dei com graça dei






  dei de meninos um laço dei um abraço






  dei uma mentira primeira uma palma

A MENINA ALBINA

– some com a partitura  com a palma






  some com sua graça  azeda some seu gesto






  some com sua voz de febres some com seu calor

O SEU AMOR


– dei um entreato um clímax dei






  dei um corpo um olho aceso dei meu hálito






  dei  uma faca dei madrepérolas mortas






  dei um grito meus dentes inteiros dei






  dei viagens no meu calor dei maus tratos






  dei frigideiras de siri dei redes vazias






  dei azedos beijos dei um laço de sapato






  dei fuligens velas de sebo dei uma luz esfumaçada

A MENINA ALBINA

– some com seu gosto com seus sonhos






  some com suas veias róseas tangerinas






  some com sua saia rasgada seus trapos negros






  some com sua mão de luto seus ritos de circo






  some com sua voz de suicídios some

X

a cantora sobre o relvado

solta vagidos

acompanhada de bebês

e fuligens

resultado de um incêndio

sobre o relvado em cinzas

que agridem a garganta

nuvens escuras

cobrem o horizonte

outros cantores se aproximam

ao longe, vozes de outra cidade

ressoam nas pedras

e o vento faz ecoar o relvado

a cantora e o seu sangue

de um talho na garganta

vomitando notas

e a letra fala de enfermos

um louco afasta os cantores

saltita

esperando ser ouvido

“cácácácá”

ressoa uma gargalhada

restos de uso, dentes partidos

o rosto é um talho

do nariz à testa

XI

A fonte escura

I

quermesse de alívio

soldos pagos na sexta-feira

da carne aquecida

quermesse de sábados anoiteceres

ouve os guizos

orquídeas de preguiça

nossa cama de farrapos que desfiz

aleluia

sábia dama-namorada

de um monte de rosas – roxos anoiteceres

queimo intermediários do dia

queimo meus dedos arfantes

queimo meus dentes de fuligem

anoitece nos dois extremos

ouve a mão do guerreiro

cara dama

meus irmãos querem o seu regaço

dama de cabelos negros

mato os meus irmãos

dama de cabelo nenhum

quero de volta

seu íntimo calor – alcova de funerais

voltar em carro de mortos

à morada no bairro de aleluia

II

não perco na noite

alcova de uma doença

que passo por sua mão

seu corpo que descansa alimento

amor 

na primeira nora

entre brancos rotos de tecido

amor segredos de vinhas de cipós

pontes de madeira em balanços

de males sem consolo

giro por suas mãos

meu horóscopo nos meses

de água

meu horóscopo nos meses de ar

beijo a ponta de seus dedos

penugem

partidas de canastra

em casa de sua mãe

verão da docilidade

sem heróis

a sua mão mede o espelho

prega olhos desfalecidos

na minha imagem

amor precário

perco

sombras de árvores mortas

perdido o continente

perdi os amores do passado

minha flor de terras secas

minha flor de leitos secos

meu vegetal

que suspira

em meu coração

III

cobro meu ato

na carícia – a pele

que dobra sobre nós

a pele é uma oração

que cresce ao toque repete-se

sem nomes sagrados

a pele cansa-se do linho

do sol e da mortalha dos parceiros terrenos

a pele renova-se

nas tardes de meus avós nas sobremesas

de seus anos de infância

a nossa pele meu amor

cobre o chão de nossos rastros

por praças

viagens por tribos e ferocidade

suas mãos não vejo

perdidas entre noventa cobertores

até que subimos

a este céu de vidro – primeiro andar

de nossa vida tão curta

revolva a cama inteira

o amor de meus passos

a busca de pecados

a noite inteira de esquecimentos

os primeiros motivos

os primeiros lutos no dia seguinte

da nossa paixão

pela manhã de domingo

não encontro no jornal o emprego

viajo

em busca de sossego

meu amor

o banal se torna épico

a sopa de lentilhas

de anjos e espíritos do bem

empapa meus beijos

uma planície a nossa cama

mares de lentilhas grãos de bico

viajamos por este caldeirão terreno

queria mostrar as rugas

de cobertor que envolve a nós todos

morros de onda  flocos de atenção

não encontro

seu corpo perde-se

e meu abraço é tão violento

que me tenho nas mãos entre ais

nos altares nos altiplanos

destino meus atos ao centro

dos mapas

o amor nas peças nas encostas

na ponta de cabelos

um pedaço de silêncio

mordo

periferias beira do quarto

e meu beijo no ar

caça fantasmas com meu lábio

leporino que suspendo

com embriaguez bigode e pinças

tão cirúrgico

tão culinário

IV

vertigem de

meu olho plástico esfera

flutua na bacia e move ao vento

você conserta meu corpo

inanimado a alma partida

sorri

conserto seu lábio

zangado

de morticínios estrelas que saem

a janela do corredor

sufoca meu sussurro

ontem pela 

tarde ouvi seu passo

ouvi seu passo

eu não sou tropeço

meu corpo na cerca de espinhos

sangrando

no arame na arma na mão

despedida pela manhã

seu amor conheço há três meses

a santa cozinha longa submersa

em café cereais malhados

exposta em séries

de cores

a faca sem cabo a colher de pau

a fervura  que continua interrompe

meus tremores

até mais tarde a noitinha

longe enquanto trabalho enquanto

há um quinquênio  rápido

que passa

adeus meu amor

nas bordas na sombra

sua mão me despede

V

eu vejo você

meu amor com pesadas asas escravas

não sufoca não me salva

rapta-me um peso de erros

herança sem culpa

herdei o que devo

de vesículas de meu lado direito

o jeito de paixões e o soluço 

descobre

metade de um calendário

meses ímpares do lado direito

descobre horas da madrugada

herdei

de parentes o seu ardor

as formas da morte

uma doença fatal familiar

males

amostro um dedo

o indicador separa este sinal que aponta

e aponta para mim

seu amor

doenças sobrevivo

lentidão

de nosso amor é a nossa forma

de brincar com o tempo

porque eu venço

a morte você vence

a paixão

em grau maior

no dia em que morremos

move minha amada

move meu braço

suas ancas de brasileira

que eu me sossego

a chás jesuítas biscoitos

a torta que herdei

com minha cara em madeira

VI

me pergunta pelo sinal

da luz

da tarde inteira no seu corpo

malhas cruzam meu olhar

que vago pelo quarto

procuro seus traços escapa

de meus dedos um resto de hálito

de seu rosto não sei

que busco no espelho

e vejo apenas meus sinais

não o seu rastro

fosse de anjos a marca

melodia

pastagem de soros e venenos

fosse

desfaria meu corpo

esquecido do desejo

este amor sem fome

morta ontem em manjedouras

à frente de um asno

meu amigo do tempo escurecido

estou sem fome para sempre

e meu amor por você

enovela enorme

repousa porcelana

gasta dessa Terra

é cada ato

um avanço anos

menores dias passados

horas que alongo estendo

meu amor colo ao tempo

aos seus braços que canso

deixo-me morar

nas esquinas

VII

dispense as ruas centrais

meu umbigo meu nariz meu olho

olho as mãos de sono

um caminho que vou tecendo

esta fibra de cor

esta fibra sem cor

não cruzam o centro da cidade

em nossa cama aceita

o mês de fevereiro

a aleluia vindoura

quarenta dias de peregrinação

entre a cruz da alegria

e seu corpo

amor meu

que escapa da tumba

e vive onde guardo

das multidões

pequeno quarto acolchoado

a mente meu coração

assim cubro

ao medo das imagens

de pavor que o sangue

venha

pela varanda pelas janelas

e algum dia chegue

às ruas centrais

VIII
ouço na prosódia dos moinhos


moinhos em meu ouvido

os turcos que chegam




um som de areias

cavaleiros sem armas




dentes em aridez

sem morteiros uma pólvora sonhos


sólidos moinhos

então o nada vivia em esquecimento


o mesmo só rangendo








estações secas estações de chuva

espero-os há 4 anos




o seu nome reduzido a uma poeira

vindo em cornetas clarões de açúcar






[fina

uma chispa azul que adormece por


estações secas estações de chuva

[tomar a cidade

tomar a fortaleza movimento de menino

aos quatro anos

maldade em diminutas poções


portanto a espera foi do útero

o mal turco





um menino de longos narizes

atado a chicote a tripés



pernas de varapau

tomar os corpos da cidade



seu nome

varar a fragilidade e seu suor

por Bizâncio 





não havendo dinheiro

meu amor é cumprido




a espécie é uma dor

hoje






trocada por todo o universo

dobro o meu corpo




as feiras

para o Leste





ignoram moedas e brasões

a respiração eu paro




Bizâncio

por mercadores leio no litoral


cercada de armas

contando seus dinheiros a espécie


de seu coração que exalta

dentes de tubarão olhos amados


uma culpa amorosa

contos meus estoques


conchas de amor cavalos arabescos


por moedas

escambo





que flutuam em sua bolsa








eu toco o gosto do sal

afinal que cheguem

e leiam

meu amor por você

como história bizantina

seu rosto o olho seco

de duas dimensões

os turcos lutam em vão

são derrotados

afinal que cheguem




os canteiros de legumes

bairros agrícolas




colhidos inventos pós-medievais

a jardinagem sendo mau gesto


sem nabos e batatas

sonora minha voz




flutuam as sementeiras de pedras e 

por bairros agrícolas








[areia

invasores que salgam com seus olhos

esta margem

os vegetais de Bizâncio



mora em outra parte








flores e legumes tropicais

que






a encosta da Anatólia

vivendo em tal reino




colhe mercês

desde o meu coração e seus ocos


como a extinta Babilônia

jamais ouvi vozes humanas



referência moderna

o silêncio de gravuras




aos nabos roxos

eu ouvi

de pedrarias afrescos estátuas do litoral

fui dos mudos um habitante



pouco

até os turcos 





me aproximo








de suas margens








o mar








fluvial fluvial








não entendo outras águas








senão rios senão estreitos

depois








em vista de morte

dei gritos de mulher

agitei minhas ancas meu lombo

para o olho turco

recobrei a minha fala

por Bizâncio

IX

artes de montanha de regato

respira entre folhas domésticas

e o seu corpo vaga entre espíritos

no gosto do sal

em pós de veneno em poções que assassinam

no gosto de canela

meu amor de ventanias

irei destronar o seu rosto

com venenos de envelhecer

um tufão sem cansaço na ponta

de gotas nas pitadas que guardo na palma

o veneno não se decompõe

ou se perde

prossegue eterno por corpos

o mesmo que carrego na ponta

de meus dedos

os meninos do presente

em maravilhas

vivem a força de ancestrais


(É possível que o veneno tenha caído em desuso com o avanço das ciências químicas e farmacêuticas: o que em outros séculos aparecia como morte natural ou inexplicável agora é desvendado. Eis outro exemplo de como a ciência destrói as relações humanas – o lado secreto).
como digo do invento:

canto o esquecimento

desta força de astros

deste segredo de limites

a mão que o tinha

ignorava assim como o corpo

que a recebia

a morte inexplicava

sagrados corpos escombros)

veneno que usarei

guardo o segredo de nome

por seu corpo jamais atravessei

varo por venenos por convulsões

de nosso amor

não ser eterno

o mecanismo meu abraço

esquece o seu corpo no ar

perante escadas

em dias deste maio

de tufões que tremem

um mês de sono um mês de sonâmbulos

em caramelos que rolam

pela coberta pela beira da cama

levo aos meus lábios

um grito pequeno de morte

morde seu dente de açúcar

esta pitada de dor

e estremece bem nua

longe a beira da cama

dos meus braços

a morte

nunca é intensa

minha única dor

sendo tão leve

o seu corpo nos meus braços

X

serve um estilo de cabelos

leque e imperatriz

seus fios banidos em frases

em fronteiras do corpo

tatuagens

na décima frase sou um

com seu gesto seus cabelos

acorda meu sentido um tremor

suspende meus ares meus fogaréus

nas curvas passagens

longos fios de sombra

vestem o meu coração

Amo o seu vulto sem rumor

este tato da cama e meses de carinho

um quarto de arredores

as corridas por noites de gelo

o mês de julho

longos anos de moderação

a separar a nossa voz

de rumores e águas correntes

(teria de ser

no campo a nossa paixão?)

(a paixão

em um sítio desnivelado

segure esta fruta de conde

que ponho em seu dedo

um anel vegetal)

no campo

o amor teria durado

uma duas três

XII

Introito

agito pelas tardes destas bandas

nas luas descansadas de meu rosto

um espanto de tristeza e de saudade

não falo mais na vida nem nas sombras

estrangeiras línguas e maneiras

retorno hoje pelo espaço da ternura

pouso ainda paz em seu regaço

ouve querida namorada

a história que se trama em sua imagem

sensatas fábulas invento e este canto

das sementes de meus olhos, de seus olhos

pelas tardes que estas acontecem

apenas nas ladeiras do oeste

sou um cavaleiro de tanto esquecimento

pelas tardes minhas mãos se reconhecem

lembranças e miragens eu percorro

arrumando armaduras sobre a mesa

o museu medieval de meu passado

armadura que dispomos e usamos

nas feiras da alegria e do luto

saiba querida namorada

seu rosto de peixe e de centauro

suporta sua sina de ser santo

tramas tremendas arestas arrogantes

conto no seu rosto seu espelho

ouço nas luas de seu rosto

roucos gritos de morte e de sonhos

XIII

Rastro de cobra

setas sem ponta sem alvo

assisto um rio (nado meu zelo

por terras de barro) perco os

peixes por frotas de pedra

um passo sem sombra sem sola

pousa seu viço na grama – uma cobra

verde na mente na tíbia sopra

uma selva de reses-esfinges

a arte da fuga

de frente

de costas fuga de visgos roupas

visto em transe de bolero

visto minha pele de cobra sou rastro

de cobra sou rastro sou alvo

de cal.

de repente, répteis se consolam

um rastro de cobra

um punho de visgo

me movo sem laço sem sola

é mais veloz a sombra o cetim

verde – a grama de uma terra

queimo para plantar favas

cafés – polpas de esquecimento

nossa alcova nas ribanceiras

cai nas mãos de areia

um muro de escombros

parte da vida com o peito ao vento

imagino o gosto de seus lábios

descansam no ar na solidão

em minhas mãos seus cabelos

que lavo com cerveja

na pia batismal

ó meu amor tão rapace

parto da vida com o peito aberto

meu coração minhas vísceras

perdem-se nas fressuras dos molhos

e somos um quente prato de saudades

subo a costa marítima 

catando nos sambaquis de Niterói

seus fios vermelhos seus pelos de pincel

ouço o seu amor nas ondas

na terra sem gente ouço a perdição

corto morros com ligeireza

e você desconta suas emoções

sem esperar pelo futuro

pelos juros pela pureza de meus juros

XIV

fome de Deus

instalado nas peles civis

na cidade de ovações Ele

recebe os pratos e afetos

que damos por cobertos

da erva principal e das tiranias

um gosto de salvados

de aguaceiros de janeiro molhos

de batuques tártaros e firmes

uma fome que engana meus amores

e penso amá-lo na treva

na alcova de suores de calcinhas de seda

seguro Suas mãos no corredor

corremos por escadas alados de desespero, de açúcar

enseadas de Glória, escadas da Penha

a nossa oração cerca de elevados

e vou vê-lo ao meio-dia

colhe meus excrementos

na bacia onde nasceu o fel

a fé de noturnos e trens de carga

que viajo por Varginha Campanha

o leite  de Três Corações Matos

de desordem cubro de cal

meu rosto é grávido

espero – é claro

Messias

Deus – deusa de minha

manopla

nas vidas de descidas

por horas de palmeiras, tempo de árvores

sem folhas – nua em regato e em pelo

XV

de Sagres

morros de tormentas, tortas de motim

e você capitão de veleiros modernos

cruzeiros no Caribe, postais de luxo

poupa a sabedoria nas frases bem curtas

turista de viagens menores

inventa tormentas de mares tão rasos

segue por uma rota de correntes e esquifes

até as ilhas Molucas, por canais em sombra

terras onde o português soa selvagem

segue por névoas e som do albatroz

salvando por mar uma solidão de lesma

de polvos suculentos

este mar de petiscos sem mistérios

sopas de tartaruga, pinças de lagosta

barbatanas de tubarão – o mar

sem segredos

de sargaços e salsa

oh capitão

o dia em que comeremos estrelas

o infinito tão familiar como as ondas

das Bahamas, da Bahia

capitão de veleiro sonolento

ao vento recebe com um bocejo

sem esperança

de borrascas ou um naufrágio

nas estrelas ainda sem sabor

XVI

Hambúrgueres burgueses; outros sanduíches

quebrados na travessa

de ouro morto e velas de nuvem

cobre meus dentes de surpresa –

alço vôo alado de frigideiras 

anjo galináceo e terno

meu corpo de alimentos

na tortura da casca

um pecado de dentes e salivas

por detrás de requeijões asperezas e molhos

sua vida que tentou nos orifícios

de janelas defenestradas e ouvintes

que imerso no golpe de mostarda

nas migalhas

uma parte da vida jaz

iluminadas a óleo, cortada de través

entre mutilações pães arapucas

frituras sem saleiro

um vasto naco de carne

que moo e frito e tempero

a caminho do corpo

seu corpo de lindeza

de gramados e de selvagens seus dias

primeiros dias

criança amortalhada

entre sacos de trigo no escuro

seu olho de espigas as mãos em seca

seu choro ou soluço

que devoro com gosto

como comerei meus filhos todos

ventre que vejam suspirem

não verão mais a mãe

por mim varrida pr’Oriente

XVII

Convalesço

movem altos sons e passos

e são falsos estes bancos

de pedra e relva e tristes são

seus passos dores suas

portas de gesso e quartos móveis

pousam no andar tetos de cal

gestos de branco sinto nos lábios

que arde sua voz e cala

mudo a rota e mares

por muros brancos e brechas de coral

que por lemes acho e pousam

seios e barcos pelas rasas praias

barcos perdem seu leme

cegas voam dentro de seus dons

as mantas de peixes e listras

sobram meus dentes e peles

olhos falsos na tarde horas de vidro

por noite nas mãos de santos

em roupas de branco sal cheiro de éter

portas que deixo – partes mortas

olhos cinzas um calor casto

caixas de branco duram as mãos as marcas

de setas drogas deste andar de mortos

sem olhos

outros pares sofro e velo por muros

ruínas da casa

que perco perdem os bichos

de outros donos – dentes de cães

de raiva graves atos

doutor devo dizer – a hora de ir

a outro zoo hoje à tarde

XVIII

esta vida ribeirinha vila do silêncio

cultiva o passado entre lábios

que fecham o primeiro tormento

marca de dois patos sem asa

que sofrem os braços dos primeiro moradores

marca de um passado maior

mais vasto [que coisas] por acontecer

sementes de povoados [e] vilas velhas

que entram por estradas de barro [e] sugando

buscam outras vilas [e] gentes livres

até que o chão se despovoa e chore

[uma] vila entre mastros afiados

taba de caminhos iguais

onde se descontrai um espelho e cai em pedaços

por um rosto amarrado aos postes denteados

por um roto que descobre ser amigo

de martírios sem igual – como a dor

de mãos que se retorcem até não mais saber

[como um] adeus dito entre os dentes

outra – a vila dos moradores ocultos.

Subindo à terra em noites claras

assoviam seu rancor em hinos sôfregos

por falas que sofrem a estação

da espera de penteados monossílabos

XIX

Ele esteve em plantações de queijo

I - queijos

na Natureza os queijos depõem

e diante de olhos já gastos e em transe

contam seus afazeres e seus azedos meios

que são queijos de parentesco grosso

como cascas sem vida de cal e estearina

nos queijos não há essência nem socos

camadas de abocanhos que desvelam

estes montes de sebo a sossobrar

são capazes de adquirir um veio

por seus andares de bolor e ritmo

esta fatia pertence ao doador

monstro de bocas lacustres e torpes andares

que come meus leites de talha e sem artimanhas

entrega aos vizinhos de minha cabana

a forma de açúcares e infesta nossos lares

com propostas de sabores e regalos

Abocanho estas pastilhas de martírio

pelas costas pelas formas transparentes

por detrás da parafina e por mastros

que apontam em direção do doador

e apelam para a forma narigosa

que apoquenta meus espaços constelares

e recheia pelos céus de meu lamento

com queijos de armações e ventos castos

que levam pelo ar um mar de cheiros

parando de estacato na despensa

e tendo na fartura deste lar

um acesso de forças de alvura

e amarelos queijos de satanás

II - sopas de galinha

tão transmigradas almas não conheço e sei

que por este corpo já passado e quase

entre gostos caudalosos e seus lenhos

sentem-se aves de compulsão e pejo

que são galinhas de chácaras arrendadas

galos sem dono fixo e de cantos sem local

por calores de uma cozinha que flutua e jaz ativa

este monstro tem carcaças graciosas

há no meu caldo um hino agudo

partes já mortas partes moribundas

são meus trajos de comida e meu fado de jantar

e sobre a toalha de linhos e tatos de lembrança

derramam-se um arroz empapado e colheres úmidas

do seu desgosto tantos sabem

quantos ignoram de suas pontas de azedume

um ciscar de mães redondas por chãos de cruzeiro

por pedras de vidro e capins cortantes

o ciscar é uma parte de atos arrolados

diante deste prato que guarda esferas

para delícias e artes de vaidade

no turvo reflexo desta sopa em chamas

vejo um rosto galináceo e em paz com suas carnes

III – queijos 

ele esteve em plantações de queijos

seus vãos anoiteceram suas flores

não lembram de lamúrias e agravos

e servem na troca por escravos

que entre quintas-feiras são entraves

das florações de um queijo já benzido

por dentes tão pacientes e tão calmos

neste chão que já se quer tão doador

parte de estábulos parte de espelhos

comedores de queijos em desgraça

partilham de seus similares abocanhos

e são saudados por dentes e nobres de seda

são perfeitas as danças no seu gosto

cobrindo um caldeirão no lado externo

até que uma aurora é desfeita

para mares de uma creme acomodado

que alívios de ternura são trocados

entre mãos já requeijadas e sem pejo

por libertar ensimesmados comedores

XX

a cantora repete ataques

com uma voz

que é de fibra de vidro

saltando sobre o palco

arrebata do público

legumes, engulhos

cantora de meios tons

gritinhos de prazer

abafados

cantora de vazios suspiros

gritos uivados de dor

come suas próprias mãos 

atinge o coração

de seus fãs

canta esperanças

canta escombros de tristeza

maltrata veias escanceladas

maldições que emite

com as letras musicais

tem de trazer

do fundo do peito

uma nota

catá-las entre aquelas

que fervilham

aquelas frases fáceis

pescá-la.

XXI

Experiências

minha namorada onze anos de sangue

cobrem o quarto onze anos de terror

vestem os seus olhos e no perfil de pedra

onde pousar a nossa sombra e movimento

sucumbe a minha vida de viúvo

exulte amor eu envelheço

nos jardins da retaguarda inteiro o meu viço

não consigo amar senão vegetais

que entes de movimento próprio me aterrorizam

exulte amor vou mudar-me para a sua pirâmide

amado corpo gélido de onze anos

este fumo de meus olhos entorno pelo espaço

na parede insetos egípcios recordam

o tempo de carnificinas e o andar do faraó

ancestrais ouviram o vento do deserto

que marca o meu rosto de bexigas magras

de caravanas e traficantes de ouro armas brancas

ancestrais eu vejo no espelho pela manhã

antes de embarcar para a pirâmide

pelos lençóis roxos mortalhas de linho

toco o seu corpo os braços mesopotâmicos

uma carícia no seu ventre a minha mão

rija nos seus seios o véu destroça

e desfio meu rosto ante seu rosto

XXII

Ressurreição

Trago do show-business
Sermões da montanha

Anedotas étnicas e obscenas

Poeta e palhaço eu renasço

E renasço na cidade do Rio

Renasço para familiares monstros

Aos seus olhos eu renasço

Que veio com a frota de seu marinheiro

A cobrir esta baía tão rasa

Viagens, astrolábios

A eternidade humana

De desertos, camadas de homens mortos

Este envelhecido horizonte

cansa

Este planeta envelhecido

Não sem o senso do ridículo

O seu marinheiro parte

Afogado em tesouros em oceanos

E fica comigo você e o meu nome

Dou-lhe a minha mão

E você acena ao marinheiro

Saímos de casa bem tarde

Lembrando vidas anteriores

Nos meus olhos, nos seus olhos

Gerações começamos a criar

Um feto único, adormecido

E risonha esta carne

E geramos Isaac, José, David

E geramos faraós e nossos inimigos

Legiões romanas, legiões americanas

Então eu adormeço em seus braços

Você recolhe o seu sentir

Nestes meus braços

XXIII

Cassiopéia onde

encontro tantas melodias

informes de rádio

negam que houve mortes

mas ouço momentos

rangeres, distúrbios, massacres

nas estrelas

apago meu sorriso

busco no negrume

o apelo da morte

como ressoa, benquista

exagerada, despedida

nas estrelas ponho o ouvido

e na escuridão os olhos

abrem imensidão do universo

que não tenho nada

nem mortais anos

nem mais um dia sequer

XXIV

Assunto

você de mãos graves sei

de suas mãos todo gesto tomo

seus dedos de vime de paina de susto

o vime estala espalha pânico

pânico de adeus em sua palma

almas de vinho nas aves

pardais pelas rugas

suas mãos de vime eu adoro

bando de aves nas suas mãos

rugas eu choro conto seus anos sento

conto no colo o tempo e despeço

os anos tremo nos seus passos

na dança de seus olhos dentes

gengivas de flores heras por lábios

para não ver cubro meu rosto

toco os olhos nos seus dedos

no quarto sua sombra mancha

os muros uma trepadeira de sons

guizos sinos – um coro de anjos

da Mesopotâmia cobre sua fuga

sou só na sua morte

mordo o passado nos lençóis nos pratos

especiarias pelo corpo

furo a minha carne com o garfo

lavo-me em vinagre tempero minhas

partes

ao forno me lanço

devoro-me devoram-me

XXV

Centro

fisgo meu modo na beira da sombra

o modo do peixe luta nas ondas

meu centro conquisto quando fisgo sem isca

XXVI

Federal

ponte de bondes sobre o rio

a cor de catacumbas pelas ruas

catapultas saltos peraltices de anjos

tropeço aceito sinto

costas de trópicos sua pele

navega na torrente de meu gosto

prendo o caminho com meus pés

aprendo meus pés a paz destas unhas

levada de sujos botes caravelas

a república federal vive

pela manhã na praça da república

(gatos panteras surdas profissões)

XXVII

Limpeza de ouvido com cotonetes

nas costas deste som nas portas

de um ouvido-geral

estão plantadas palavras de um ouvido maior

manchas de silêncio e mentiras de zumbidos

mostram o ponto ausente e já bem oco

zumbe ouvido por tremores

zumbe seus ócios e uma escuridão

que é primeira e antes do som

das gargantas secas e da voz ativa

voz de mágicos ativos e um pó

que penetra e porta seu traçado

por ossos de estribo e por ecos

como diferentes gonzos e surdas portas

este ouvido detém nas entradas

safras de gorjeios e um horror

de pontas de algodão e seus cabinhos

ceras verdadeiras e sedes de silêncio

como ao pé deste ouvido não temer

senão um jogo de alívios por dizer

qual fosse um antro esquivo e um poder

de abrir seus pólos e ouvir dizer

a ouvir suas menções e não querer

senão saber o que se vê para não ver

que sendo ouvido

senão um surdo que assopra

um carícia leve e seu calor

fundindo assim um som e seu melhor

em um movimento já descansa

à passagem tranqüila e rolante

de um cotonete em paz consigo mesmo

XXVIII

Carne na tábua

um ato de comer cruezas

coisas cruas como em sangue

tem ela um poder ardente

como entre grãos de sangue

tem um marco sem intenções

apenas a vista de carnes pendentes

entre facas e goivas

e formões de alegres perfis

feroz é seu terno vacilar

feroz de alimentos em disfarce

que se comem cartolinas e suas cores

e máquinas se comem ao girar

feroz e seu gesto mais armado

de pontas que agudas se  desgastam

contra durezas sem forma sem voz

não esculpe palavra

morde com seus lábios a boda de amigos

de florestais caminhos e de tábuas do tocador

tendo à tarde um suspiro

ato de falhados corações e decisões

que toma quando anoitece

e a volta inteira que esquecendo

retorna em sangue à superfície

seu olho como um ponto um aguilhão

não vacila à beira deste olho

não retém uma sombra sem querer

mera tábua da lei

e esta carne sem toucinho

sem quartos estivais onde repousar

requer um sal de ruínas

de terras de um gosto tão ousado

que têm nos dentes um atalho

onde encontrar o boiadeiro

amante de carnes então vivas

não sangrentas postos que efêmeras

posto que divinas e assim doentes

o sabor desta carne crua

da madeira e seus traços o sabor

desta cartolina e da mão

é um só gosto um destempero

que louva o ato de acordar

entre sangues pendentes morcelas

a antros de repouso

merece respeito

uma gota de sangue um assunto

merece piedade um ato que revela

a dor sem expor

sem expatriar um atalho

madeira que merece doar

um olho cansado de carnes

como montar em dois mortos

atrás da mão por dar a forma

XXIX

A gravadora III

no estio como em rumos despencados

sentiram os dedos de extração

como pertences de duvidosos sentimentos

ciscam o céu e riscam o chão

de aterrissados temores e de revelações

tomado de fluidos de fios elétricos

sob ventos que não são falados

nem secam as peregrinações

o ato de encontrar um rumo

onde rumos não acorrem

tal ato de destronados profetas

amortece sonhos de pedra

tem sermões para estender

tem direções esquecidas

tem ou não sentimentos demais

não tem e não sabe o que vem

desde dentro de peles atônitas

desde a beira de um olho que voa

sem premissas aladas sem vapores

minha exploradora de penumbras

guia por bosques desarmados

guia por ventos sem atenção

guia por olhos desfeitos e desdentados

até que o sulco aberto se enlouqueça

e caiba no seu rumo um dia inteiro

e gentes todas por eles se apresentem

vindas de constantes vendavais

que pousando em seu ponto de espera

tenha pela hora um pó atônito

e quebrando o sendo de si mesmo

para entronadas provisões

comecem horas de alvas sentinelas

onde o olho era morto e extraviado

tenho por seus retirados pontos

um meio de mapear um anteparo

guardado por sobre gritos e erupções

área de um sol sem preciosas formas

como vivem em nosso olho suas veleidades

hoje acorda-se sem formas redondas

amanhã sem linhas retas ao deitar

os nossos corpos só atendem

ao que se inventa entre sussurros

ditos sem esperar e sem alívios

entre enclausurados pertences e muros altos

sendo gravadora e de senso

com formações de alimentos e líquidos

que fluem  nas mãos e nos cabelos

sangrando cobrem obras adiadas

por sangue imaginadas e logo

em fugitivas tentações para sempre esquecidas

suas marcadas obras e suas penas

recortam trechos de uma vida 

formas de despedidas sorridentes

com o riso dos lábios em sangue

( Um dos nomes adotados por Luciano Zadsznajder, entre os quais Luciano Zajd, Zajder, Zader.
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� Segunda versão do poema anterior.


� Escancarar – Nota de Luiza Lobo.


� Este poema encontra-se, também, em Poemas antigos, parte I.
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